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S O R T E Mega-Sena acumulada pode pagar mais de R$ 22 milhões

Boletim do Imesc aponta recuperação na economia do estado para o próximo ano. A produção agrícola é a maior 

impulsionadora com crescimento previsto de 16,5%. Combate à sonegação fiscal deve aumentar 8% na arrecadação.

NEGÓCIOS

Reuniões nas cidades de 
Dom Pedro e Gonçalves Dias 

contaram com a presença 
do governador Flávio Dino 

apoiando a candidatura dos 
prefeitos do partido. 

POLÍTICA

Tricolor inicia os treinos na tarde de hoje e volta a 
campo pela Série B do Brasileiro apenas no próximo 
domingo, para enfrentar o Atlético-GO, fora de casa, 

com o objetivo de fugir da lanterna.  ESPORTES

PCdoB realiza
convenções em

mais de dez 
municípios
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PIB do Maranhão deve 
crescer R$ 2,8 bi em um ano

ACONTECEU

Aterro da Ribeira está sendo revitalizado
um ano após sua desativação VIDA

Nova cara

Curta Jangada 
terá prévia em
aniversário de 

São Luís 

MÚSICA
Banda Graveola 
lança seu quinto 

álbum com 
mistura de ritmos

IMPAR

Diretor da película, Luís 
Mário Oliveira, espera 

que o filme seja transfor-
mado em longa e apre-

sentado no Festival Guar-
nicê de Cinema em 2017 

IMPAR

CINEMA

Durante toda a semana, 
ações voltadas à mobilização 
da população, com palestras, 
reuniões e panfletagem, irão 
buscar alertar para ocorrên-

cia desse tipo de crime.
VIDA

Mobilização para
combate ao 

tráfico de pessoas 
começa na Ilha

ENCARANDO

Beneficiários 
expõem atrasos
 do programa

 Mais IDH

DÚVIDAS

 PÁGINA TRÊS

Sampaio com
tempo para 

corrigir erros

Drenagens reduzem enchentesChuvas

Obras de drenagem realizadas pela Prefeitura de São Luís em diversos bairros da capital reduziram em 50% o número 

de ocorrências decorrentes do excesso de chuvas. Canal do Portinho é um dos que ainda serão melhorados.     VIDA

LAYOUT 1

Cerca de 300 agricultores 
familiares beneficiados pelo 

Pronaf do município de 
Parnarama receberam, jun-
tos, esse montante, apenas 

no primeiro semestre. 
NEGÓCIOS

Valor recebido
por agricultores

ultrapassa a casa
de R$ 1 milhão

PARNARAMA



Eduardo Paes, sobre insatisfação da delegação 
australiana

Flávio Dino, sobre o Centro Histórico da capital maranhense

Homem ameaça explodir 

local de prova da OAB

Criminosos torturam 

família em São Luís

Mega-Sena acumulada 

deve pagar R$ 22 mi

Filha pode ter matado a 

mãe junto do namorado

2 ACONTECEUEditor: Mivan Gedeon  

 Email: gedeon3.3@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 25 de julho de 2016

www.oimparcial.com.br

Ninguém acertou as seis dezenas 
do concurso 1.840 da Mega-Sena, de 
acordo com a Caixa Econômica Fede-
ral. Os números sorteados no último 
sábado (23), na cidade de Presidente 
Kennedy (ES) foram: 15 - 17 - 33 - 41 
- 47 - 48. A estimativa para o prêmio 
principal é R$ 22,5 milhões para o 
próximo concurso, a ser realizado 
na quarta-feira, dia 27. Cinquenta 
e nove apostas acertaram a quina 
e cada uma terá direito ao valor de 
R$ 38.676,34. Outras 4.879 apostas 
acertaram a quadra e cada uma terá 
direito ao valor de R$ 668,14.

Titãs podem contar 
comigo até o fim
Branco Mello, sobre mudanças de 
formação da banda

É natural que você tenha algum 
tipo de ajuste a fazer, mas 
vamos fazer os australianos se 
sentirem em casa aqui. Estou 
quase botando um canguru 
para pular na frente deles

O Centro de São Luís é um patrimônio 
do Maranhão e do Brasil. Lamento que 
tenha sido tão abandonado

Durante a realização do exame da OAB 
(Ordem dos Advogados do Brasil) ontem, 
em Salvador, um homem com bombas pre-
sas ao corpo ameaçou explodir o local. A 
prova da OAB seria realizada na Unijorge. 
Com a ameaça, a polícia evacuou o pré-
dio. A central de telecomunicações da Se-
cretaria de Segurança da Bahia informa 
que o homem entrou em uma das salas, 
pouco antes do início da prova, disse que 
carregava uma bomba e que iria explodir. 
Após a ameaça, o homem isolou-se em 
uma sala do sétimo andar da faculdade. 
A assessoria de Comunicação da OAB na 
Bahia confirma a ameaça. 

Um grupo de seis pessoas invadiu a re-
sidência de uma família na Avenida Sabiá, 
Vila São João, em São Luís, na noite do úl-
timo sábado (23). Lá, a quadrilha torturou 
e manteve como reféns, por mais de uma 
hora, oito pessoas da mesma família. De 
acordo com informações da Polícia Militar, 
que recebeu denúncia de que uma família 
estava sendo vítima de tortura dentro de 
casa, os policiais invadiram a residência, e 
os bandidos reagiram com disparos de arma 
de fogo. Os policiais revidaram atingindo 
cinco criminosos. Eles foram autuados em 
flagrante pelos crimes de associação cri-
minosa armada, tortura e lesão corporal.

Um crime cometido na manhã do último 
sábado (23) chocou pela crueldade e pela 
possibilidade de ter sido cometido pela pró-
pria filha da vítima com a ajuda do namora-
do. Tatiana Albuquerque Cutrim foi assassi-
nada em sua residência no bairro do Parque 
Aurora, próximo ao Cohatrac, em São Luís. A 
vítima foi encontrada com um armador de 
redes envolto no pescoço. Ela teria recebido 
três golpes de faca, sendo dois no pescoço e 
um no abdômen. De acordo com informa-
ções da polícia, a adolescente, de 14 anos, 
agiu com a ajuda do namorado, de 16 anos. 
O motivo teria sido porque a mãe não apro-
vava o relacionamento da filha com o rapaz.
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Ações buscando melhorar o índice afetaram a vida dos beneficiários, mas apresentam resultados menores que o esperado

Mais IDH?
TAYNA ABREU

Q
uase um ano e meio depois do lançamento do Pla-
no Mais IDH, o projeto de enfrentamento do Go-
verno do Estado ao baixo Índice de Desen-
volvimento Humano nos 30 municípios 

mais carente do Maranhão, O Imparcial in-
vestiga como anda a condução das ações e 
o que mudou efetivamente na vida das 
pessoas beneficiárias dos projetos e 
onde se espera que esses municí-
pios figurem no próximo Censo, a 
ser realizado em 2020.

No último dia 6, foi dispo-
nibilizado um relatório deta-
lhado por município, conten-
do informações importantes 
sobre as condições em que 
vive a população, particu-
laridades sobre gestão e 
meio ambiente, educa-
ção, renda e expectati-
va de vida. Mesmo sem 
recordar do diagnóstico, 
a Secretaria de Estado 
dos Direitos Humanos 
e Participação Popular 
(Sedihpop) apontou que 
todas as áreas apresen-
tam inúmeras carências, 
e vaienfrentá-las, “com-
batendo a pobreza e a de-
sigualdade social”. 

O Plano tem ações nas 
áreas de saúde, educação, 
produção e renda, gestão e 
cidadania, que estão “em di-
ferentes fases de execução”, 
de acordo com a Sedihpop, se-
cretaria que coordena as ações 
do Plano, sob gestão do comu-
nicólogo Francisco Gonçalves.

U m a 
das vitrines do 

programa, as ações 
de produção e renda, 
voltadas para o peque-

no produtor, abertamente 
declaradas pelo governador 

Flávio Dino durante as Feiras 
da Agricultura Familiar, têm apre-

sentado problemas de gestão, segundo 
contam, em conversas informais, pesso-

as próximas ao andamento das atividades. 
Um dos problemas diz respeito ao atraso no 
pagamento da segunda parcela do fomento 
de R$ 2.700 e da morte de galinhas e peixes 
usados nos Sistemas Integrados de Tecno-
logia Social, os Sistecs. Oficialmente, a Se-

cretaria de Agricultura Familiar declarou 
que a segunda parte do recurso está sen-

do liberada gradativamente.
“Após a implantação (dos Sistecs) 

precisa-se de um laudo e acompa-
nhamento das ações por parte 

dos técnicos, após a emissão 
do laudo é que a segun-

da parcela é libera-
da. A se-

gunda 
parcela já está 
sendo liberada para as 
3 mil famílias”, explicou a 
SAF em nota.

Quanto à morte dos animais, 
a secretaria, sob gestão do odontó-
logo Adelmo Soares, afirmou que a 
“possível perda de alevinos e pintinhos 
já estava prevista no projeto. A secretaria 
estima que a cada 70 pintos, por exemplo, 
“dois ou três podem morrer decorrente ao 
transporte, temperaturas elevadas e ade-
quação ao ambiente”. O mesmo aconteceria 
com os alevinos usados no tanque de pis-
cicultura. “No último monitoramento foi 
constatado alguns pequenos problemas, 
próprios do processo, como, por exemplo: 
algumas famílias tiveram pintos mortos 
por doença. As aves foram prontamen-
te trocadas por novos pintos saudá-
veis. O trabalho de acompanha-
mento do técnico de Ater visa 
exatamente detectar os pro-
blemas e encontrar as so-
luções”, ressaltou 
o órgão.

Morte 
de animais 
e atraso no 

fomento

As várias faces do Mais IDH
A despeito dos possíveis 

problemas com a produção, a 
Sedihpop aponta que o Plano 
possui muitas áreas de atuação, 
e destacou os projetos da For-
ça Estadual de Saúde, o Mais 
Alfabetização - Sim, eu Posso, 
Saneamento Básico Rural e o 
abastecimento com água po-
tável, feito pela Caema. 

Alguns projetos são vol-
tados para públicos especí-
ficos, outros abrangem toda 

a comunidade, como a Força 
Estadual de Saúde, que atua 
em “vigilância e assistência em 
saúde, fazendo atendimento 
universal com cinco principais 
focos: a mortalidade infantil 
e materna, hipertensão, dia-
betes e hanseníase, enquanto 
a Caema possui projetos de 
implantação e melhoria de 
sistemas de abastecimento 
na zona urbana dos 30 mu-
nicípios.

Valor da parcela do 

fomento em atraso

Número de municípios 

beneficiados pela Caema

R$ 

2.700

30

Após a implantação precisa-se de um 
laudo e acompanhamento das ações 

por parte dos técnicos, após a emissão é 
que a segunda parcela é liberada

nota da Secretaria de Agricultura Familiar

Plano coletivo
Para coordenar as ações, o 

Governo do Estado montou um 
comitê gestor, formado pelo che-
fe do Executivo estadual, Flávio 
Dino, e secretários de estado, e 
um comitê executivo, formado 
pelas equipes de técnico.

Questionado sobre onde 
quer ver os municípios mara-
nhenses hoje com alguns dos 
mais baixos Índices de Desen-
volvimento Humano, o Gover-
no do Estado não traçou um 
ponto no ranking. Hoje, os mu-
nicípios maranhenses de Fer-
nando Facão e Marajá do Sena, 
ao lado de Melgaço, no Pará, 
Atalaia do Norte, no Amazo-

nas, são classificados como os 
piores lugares do Brasil para 
se viver. Eles integram tam-
bém uma outra lista cruel, a 
da corrupção.

O Governo do Estado afirma 
apenas que o Instituto Mara-
nhense de Estudos Socioeconô-
micos e Cartográficos (Imesc) 
“está fazendo uma análise de 
indicadores a serem monito-
rados, a partir do diagnóstico 
realizado em 2015 sobre esses 
municípios”, e que o Plano bus-
ca reverter as péssimas coloca-
ções do Maranhão em popu-
lação que vive em condições 
de pobreza extrema. 
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Além de definir o apoio a Edivaldo Holanda Júnior (PDT) em São Luís, 
partido do governador Flávio Dino realizou reuniões em dez municípios

ATAQUE

Suspeita de atentado em São Bento

No Brasil todo só se fala de crise. Aqui em 
Dom Pedro só se fala de obra. Olhem Dom 

Pedro hoje e olhem o que era em 2012. 
Melhorou. Temos confiança que esse time 

deve continuar

Flávio Dino, governador do Maranhão

BRASÍLIA -DF

Vem pra rua, nova temporada
Entidades ligadas ao combate à corrupção, tais como 

AMB e Ajufe, preparam atos contra a Lei de Abuso de Autori-
dade. O primeiro ato, 28 de julho, será em Curitiba, prepara-
tório para a grande manifestação marcada para 8 de agosto.

Maia e 2018
Quando perguntado se o DEM terá candidato em 2018, 

o presidente da Câmara, Rodrigo Maia, respondeu: “Te-
mos um campo que eu espero ser maior, com a unifica-
ção da oposição. Temos quatro nomes: o ministro (José) 
Serra, o senador Aécio (Neves), o governador (Geraldo) 
Alckmin e o senador (Ronaldo) Caiado”, diz.

A ordem dos fatores
O presidente Rodrigo Maia cita Serra em primeiro, mas 

não necessariamente segue a lista: “Queremos apoiar, mas 
também queremos ser apoiados. Quem sabe, em um pro-
cesso de superação da crise, o DEM se comunica de for-
ma mais competente que o PSDB e consegue colocar o 
Caiado ou qualquer outro nome em uma posição melhor 
que os nomes colocados  pelo PSDB”, disse ao Correio.

Bolso fechado
A empresa Presença Online quis saber sobre o inte-

resse dos eleitores em fazer doações para as campanhas 
dos candidatos. A amostragem identificou que 74% não 
pretendem fazer doações. Apenas 11% disseram sim e os 
demais ficaram no “talvez”. É bom que os candidatos não 
fiquem tão animados com os 11% que pretendem ajudar 
na campanha: é que 42% cogitam doar até R$ 50 e 34% 
admitem colaborar com algo entre R$ 51 e R$ 200.

Milionário e José Rico
No imaginário popular, prevalece a ideia de que político 

tem posses. Haja vista o fato de 64% justificarem que não 
pretendem doar recursos para as campanhas porque consi-
deram que os candidatos não precisam de financiamento.

André versus Rose // O líder do governo na Câmara, 
André Moura (PSC-SE), anda meio descontente com a líder 
no Congresso, senadora Rose de Freitas (foto), do PMDB-ES. 
Tudo porque Rose está distribuindo as relatorias das medidas 
provisórias a oposicionistas. Há quem diga que o problema 
é que André vem da escola de Eduardo Cunha, na qual vale 
a regra, “aos inimigos, nem a lei”.

Questão de discurso // Humberto Costa é do Nor-
deste, assim como Moura. E a ideia dos líderes aliados a Mi-
chel Temer é usar projetos de apelo popular para melhorar 
a performance do governo na região. O aumento do Bolsa 
Família ajudou, mas é preciso mais.

Amigos de fé // Quando ninguém falava em Paulo Ro-
berto Costa e no deputado Aníbal Gomes (PMDB-CE), era 
o senador Gim Argello quem apresentava o então diretor da 
Petrobras a terceiros no Senado. Por essas e outras, uma das 
possíveis delações que mais assustam os políticos é a de Gim.

Por falar em delações…// Em conversas reservadas, 
até aliados de Dilma ficaram meio frustrados com a versão de 
que ela nunca soube do caixa dois de campanha. “A presidenta 
(sic) sempre foi de acompanhar tudo com uma lupa. Controla-
va até os voos, para fugir das turbulências”, lembra um aliado.

Terrorismo versus 
abuso de autoridade

A prisão do grupo de possíveis simpatizantes da fac-
ção terrorista Estado Islâmico no Brasil servirá para aju-
dar juízes e magistrados a ampiar a pressão no sentido de 
tirar de cena o projeto que impõe limites à ação da Justi-
ça — conhecido como lei contra o abuso de autoridade. 
Na avaliação da Associação dos Magistrados do Brasil 
(AMB), a prisão mostrou que não basta apenas o apoio 
da sociedade para estancar o terror. É preciso que a le-
gislação permaneça firme no amparo à atuação da Polí-
cia Federal e do Judiciário e essa firmeza ficará ameçada, 
caso o projeto de Lei 280/2016 seja aprovado.

A AMB cita como exemplo o artigo 30, que diz ser crime 
de abuso de autoridade “dar início ou proceder à persecução 
penal, civil ou administrativa sem justa causa fundamenta-
da”, o que poria em dúvida o trabalho dos agentes públicos 
em situações como a dessa semana. Apesar da lei contra o 
terrorismo, de relatoria do atual ministro da Defesa, Raul 
Jungmann, dizer que ações preparatórias são considera-
das crime, ao prenderem 11 suspeitos de combinar um ato 
terrorista, as autoridades assumiram a responsabilidade 
de prevenir antes de remediar, o que poderia ser interpre-
tado como crime pelo projeto em discussão no Senado.

Curtidas

C
om candidatos a pre-
feitos, vice-prefeitos e 
vereadores em 216 dos 
217 municípios mara-

nhenses, além de São Luís, 
o PCdoB já realizou, desde a 
sexta-feira (22), conferências 
municipais em mais de dez 
cidades do estado, com pro-
gramação para novas confe-
rências espalhadas por todo o 
Maranhão nos próximos dias.

Em Paulino Neves, Pio XII, 
Paulo Ramos, Esperantinópo-
lis, São Roberto, Bom Lugar, 
Santana do Maranhão, São Ber-
nardo, Magalhães de Almeida, 
Vargem Grande e Satubinha, 
foram algumas das cidades 
onde o partido já homologou 
os nomes dos seus candidatos 
para as Eleições 2016.

Dom Pedro 

Com a presença do gover-
nador Flávio Dino, foi realiza-
da uma grande festa na Con-
ferência Municipal de Dom 
Pedro também neste sábado 
(23), onde o PCdoB, além de 
definir os nomes que saem na 
corrida para a função de vere-
ador na cidade, declarou apoio 
ao pré-candidato à reeleição à 
Prefeitura de Dom Pedro, Her-
nando Macedo. Durante a Con-
venção, lideranças políticas da 
região também manifestaram 
apoio à reeleição de Macedo.

“No Brasil todo só se fala de 
crise. Aqui em Dom Pedro só se 
fala de obra. Olhem Dom Pedro 
hoje e olhem o que era em 2012. 
Melhorou. Temos confiança que 
esse time deve continuar”, res-
saltou o governador Flávio Dino 
durante a convenção.

Gonçalves Dias

Ainda no sábado, Flávio 
Dino esteve em Gonçalves 
Dias em apoio à reeleição do 
atual prefeito do município, 

A casa do prefeito de São 
Bento, Carlos Alberto Lopes Pe-
reira (PSDB), o Carrinho, foi in-
vadida por pessoas ainda não 
identificadas na madrugada do 
último sábado (23). Apesar da 
ação criminosa, nada foi leva-
do da residência do gestor pú-
blico, o que leva a Polícia a tra-
tar como suposta tentativa de 
atentado ao prefeito.

O prefeito Carrinho estava 
dormindo na sua residência, 
acompanhado da sua esposa. 
Em outro aposento encontra-
va-se sua filha, além de uma 
moça que mora com a famí-
lia. Os invasores entraram es-
calando o muro, antes corta-
ram e isolaram a cerca elétrica, 
o sistema de monitoramento 
também foi violado.

De acordo com a perícia 
feita pela Polícia Civil os in-
vasores andaram por alguns 
cômodos da casa, mas não 

entraram onde estava o pre-
feito e seus familiares porque 
o quarto estava fechado. Não 
levaram absolutamente nada, 
nem mesmo as chaves de dois 
carros que estavam na garagem. 
Vale ressaltar que o automóvel 
usado diariamente por Carri-
nho não estava na residência, 
o que pode ter levado os cri-
minosos a imaginarem que o 
prefeito não estava em casa.

Diante dessa constatação, os 
policiais acreditam os invasores 
estavam em busca do prefeito 
Carrinho, que logo cedo regis-
trou um Boletim de Ocorrência 
na Delegacia do Cohatrac e foi 
orientado a contratar segu-
rança e evitar dormir na mes-
ma casa. Assustado, Carrinho 
já seguiu as orientações poli-
ciais. O prefeito relata não ter 
inimigos, apenas adversários 
políticos, ainda mais tempo 
de eleições municipais.

convenções 
pelo estado

Vilson Andrade. O evento con-
tou ainda com as presenças 
do deputado federal Rubens 
Pereira Jr. (PCdoB-MA), e do 
deputado estadual Fábio Ma-
cêdo (PDT).”Quero fazer um 
chamamento para que façamos 
uma campanha com alegria, 
propostas e ideias”, finalizou 

Flávio Dino em Gonçalves Dias.   

São Luís

Em São Luís, centenas de 
pessoas na Convenção Muni-
cipal que homologou as candi-
daturas e coligações que dispu-
tarão o pleito 2016 com o apoio 

da sigla na capital maranhen-
se. No ato, o PCdoB reafirmou 
seu apoio à reeleição do pre-
feito Edivaldo Holanda Júnior 
(PDT), além de apresentar os 
nomes de todos os candidatos 
do partido a exercerem a fun-
ção de vereador no próximo 
quadriênio em São Luís.

O prefeito Edivaldo Holan-
da Júnior agradeceu o apoio do 
partido nessa nova jornada, e 
destacou a seriedade e respon-
sabilidade política do PCdoB, 
“que não apoiaria um candida-
to que não fosse fazer o melhor 
para São Luís”, frisou Edivaldo. 
Em sua fala, o presidente mu-
nicipal do PCdoB em São Luís, 
Haroldo Oliveira, lembrou que 
o PCdoB é mais que uma sigla 
partidária. “O PCdoB é um par-
tido de história. Comprometi-
do com a luta do povo. São 94 
anos de luta pelo povo, com 
responsabilidade social capa-
cidade de gestão”, defendeu.

Governador Flávio Dino prestigia a convenção partidária do PCdoB em Gonçalves Dias

Prefeito de São Bento, Carlos Alberto Pereira, teve casa arrombada 



OPINIAO
São Luís, segunda-feira, 25 de julho de 2016

www.oimparcial.com.br

O Parque do Bom Menino foi inaugurado em 31 de 
janeiro de 1970, construído durante a administração 
do então governador do Maranhão, José Sarney, com 
o objetivo de fazer inclusão social, em homenagem às 
crianças e jovens pobres que não podia frequentar as 
quadras esportivas dos clubes da cidade. Por muito 
tempo, o parque foi abandonado e utilizado por 
marginais para praticar assaltos e consumo de drogas, 
mas foi totalmente reformado em 2012, cercado e 
conta com segurança efetiva 24 horas. Hoje, 46 anos 
depois, o parque é mais do que uma alternativa 
para os praticantes de atividade física. Em meio 
aos avanços da cidade, a correria das pessoas que 
trabalham na região e o trânsito muitas vezes caótico 
do Centro são uma referência para alguns visitantes.

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030

Classificados: 3212-2087

Seja um vendedor: 3212-2071 

Geral: aqui-ma@oimparcial.com.br

End.: Rua Assis Chateaubriand S/N- Renascença II - São Luís-MA - CEP: 65075-670
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 NUNA NETO
Há um ano, a edi-

ção de O Imparcial 
estampava a man-
chete “Flávio pede 
acordo pró-Dilma 
e contra impeach-

ment”, que tratava de 
um prenúncio do pa-
pel do governador do 

Maranhão na tenta-
tiva de impedir que a 

presidente fosse afas-
tada do seu cargo.  Na 

época, Dino  buscou 
o apoio dos demais 
governadores para 
tentar manter uma 
maior estabilidade.
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O direito inglês - Características

Estou cansado de impeachment. Que-
ro é pixar o “Brexit”, falando mal dos ingle-
ses que votarem para sair. Tem-se por fun-
damental, na formação do direito inglês, a 
data de 1066, quando a ilha foi conquistada 
pelos normandos, provenientes do Duca-
do da Normandia, na França. Submeteram 
celtas, anglos, escotos, dinamarqueses e sa-
xões que formavam a população local. Vigo-
rava, então, um rudimentar direito (anglo-
saxão). Prevaleciam as leis de Atelberto, rei 
de Kent, editadas em saxão, em 600, com 
noventa frases breves; e as leis de Canuto, 
o dinamarquês, do ano 1000, marcando já 
a passagem da sociedade local, da fase tri-
bal para a etapa feudal. Com os normandos, 
que falavam o francês, instaura-se de vez o 
feudalismo na Inglaterra. Como relata René 
David (ob. cit., p. 285): “Os senhores nor-
mandos, que acompanharam Guilherme à 
Inglaterra, veem-se num país conquistado, 
cuja língua lhes é de todo estranha e cujos 
habitantes e costumes são por eles despre-
zados. Sentem a necessidade de se agrupar 
à volta do seu soberano, para defender a sua 
conquista e as suas propriedades. O con-
quistador soube precaver-se contra o pe-
rigo que representariam para ele vassalos 
muito poderosos; na distribuição das terras 
a seus súditos não formou nenhum grande 
feudo, de modo que nenhum ‘barão’ pudes-
se rivalizar com ele em poder, e uma lei do 
ano de 1290, Estatuto Quia emptores, proi-
biu qualquer ‘subenfeudação’, de modo que 

H
oje completa uma semana que o 
conjunto arquitetônico da Pampu-
lha recebeu o título de Patrimônio 
Cultural da Humanidade, concedido 

pela Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (Unes-
co), tornando-se o 20º patrimônio brasileiro 
reconhecido mundialmente. Como dizia o 
próprio Niemeyer, a arquitetura moderna 
da Pampulha nascida das delicadas curvas 
de sua pena foi o começo de sua obra maior, 
Brasília, também patrimônio da humani-
dade. Não só os belo-horizontinos têm mo-
tivos para comemorar, mas também todos 
os brasileiros, pois mais uma vez a genia-
lidade de Oscar Niemeyer é reconhecida 
mundo afora.

Festa haverá por muito tempo para co-
memorar o tão almejado reconhecimento, 
mas faz-se necessária uma reflexão profun-
da sobre as responsabilidades para a pre-
servação e a total recuperação de bem tão 
precioso. O título dado pela Unesco não 
contempla apenas as obras-primas que 

deram vida a um local que, na década de 
40 do século passado, era um ermo rincão 
nas proximidades da então jovem capital 
mineira. A paisagem em torno dos monu-
mentos idealizados por Niemeyer — Igre-
ja de São Francisco de Assis, Casa do Baile, 
Museu de Arte da Paupulha (antigo cassino) 
e oIate Tênis Clube — também foi contem-
plada com a honraria.

As autoridades municipais, estaduais e 
federais têm a obrigação de zelar por patri-
mônio tão importante para a nossa cultura. 
E o comprometimento dos órgãos públicos 
com a preservação da Pampulha tem de ser 
compartilhado com a sociedade civil, que 
também tem a obrigação de preservar as re-
conhecidas obras arquitetônicas e seu en-
torno para as futuras gerações. Os desafios 
são muitos e reclamam urgência.

O espelho d’água da Lagoa da Pampulha 
é uma das prioridades no projeto de revita-
lização das autoridades municipais e esta-
duais de Minas, mas projetos de despolui-
ção consomem milionários recursos sem 

chegar a um resultado satisfatório. Ainda 
há muito a fazer para que seja cumprida 
a promessa de uso do lago para esportes 
náuticos. Outro grave problema é a verti-
calização do entorno da lagoa e áreas ad-
jacentes. Se for permitida a verticalização, 
outro título dado à região da Pampulha pela 
Unesco, o de Paisagem Cultural Moderna, 
poderá ser retirado.

A responsabilidade é grande. A recupe-
ração e preservação da região é um dever 
de todos os que valorizam o gênio criativo 
do povo brasileiro, que em Minas se revela 
desde o Barroco até as majestosas curvas em 
concreto das obras concebidas pelo grande 
arquiteto, pelos jardins do não menos genial 
Burle Marx, do consagrado pintor Cândido 
Portinari e de artistas como Alfredo Ceschiatti 
e José Alves Pedrosa. Como bem disse a pre-
sidente do Iphan, Kátia Bogéa, “o conjunto 
moderno da Pampulha é reconhecido como 
o início da arquitetura genuinamente brasi-
leira, moderna, voltada para a forma livre e 
criadora, que a caracteriza até hoje.”

SACHA 

CALMON
ADVOGADO

todos os senhores dependem diretamente 
do rei.” Os barões serão todos normandos!

É um exército acampado na Inglaterra; o 
espírito de organização e de disciplina manifes-
ta-se na redação, a partir de 1086, documento 
em que são referenciados os 15 mil domínios 
(manors) e os 200 mil lares então existentes 
na Inglaterra. Esse caráter militar, organiza-
do, do feudalismo inglês é um dos elementos 
que vão permitir, por oposição ao continente 
europeu, o desenvolvimento do common Iaw, 
fruto direto da dominação franco-normanda.

De onde vem a empáfia inglesa? Foi o 
continente que os organizou. A atual no-
breza inglesa falava francês. A algaravia 
falada pelo povo, sem norma culta a co-
mandá-la, zelando pela sua gramática e 
prosódia, virou o idioma inglês e sua sim-
plicidade, mundialmente reconhecida.

Mas que é esse common Iaw, então cha-
mado comune lay, na gíria normanda, que 
até o século 17 será a língua falada pelos ju-
ristas e nobres ingleses, mesmo sendo o latim 
a língua escrita, como no resto da Europa? 
Esse direito, em 1066, inexiste. A assembleia 
dos homens livres, chamada County Court, 
aplica o costume local, limita-se, de acordo 
com esse costume, a decidir qual das partes 
deverá provar a verdade de suas declarações, 
submetendo-se a um meio de prova que não 
tem qualquer pretensão de ser racional. Con-
tinuam, em princípio, a ter competência 
após a conquista. As County Courts serão 
substituídas depois por jurisdições senho-
riais (Courts Baron, Court Leet, Manorial 
Courts); mas estatuirão igualmente com 
base na aplicação do direito costumeiro 
local. As jurisdições eclesiásticas, depois 
da conquista, aplicam o direito canônico 
de toda a cristandade. A elaboração da co-
mune lay, o direito é comum a toda a Ingla-

terra, será obra exclusiva dos Tribunais Reais 
de Justiça, designados pelo nome do lugar 
onde vão estabelecer-se a partir do século 
13, os Tribunais de Westminster...

Os juristas da família romano-germânica 
interrogam-se nos contratos celebrados entre 
ausentes, se convém aceitar a teoria da emis-
são ou da recepção: celebrar-se-á o contrato 
quando a aceitação é enviada ou quando é re-
cebida pelo ofertante? Essa maneira afigura-
se, do ponto de vista inglês, muito geral. Em 
matéria de responsabilidade, não se pensa-
rá em estabelecer princípios gerais, como os 
que se encontram nos códigos do continente 
e especialmente no código civil francês. Os 
diferentes tipos de culpa e de prejuízo, em 
que um dano se produziu, exigem regras pró-
prias. Ignorando a noção abstrata de culpa, 
os ingleses conhecerão apenas as diferentes 
espécies de comportamentos ilícitos, e, no 
caso do tort de negligência, interrogar-se-ão 
se existe ou não na circunstância uma obri-
gação de vigilância (duty of care) a cargo do 
demandado. A questão da responsabilidade 
do proprietário de um prédio leva em con-
ta se a vítima do dano tinha ou não o direito 
de se encontrar no prédio, se aí se encontra-
va a convite do demandado, se se tratava de 
um adulto ou de uma criança, se o acidente 
deveu-se ou não à reparação no prédio etc. O 
costume venceu a lei, mais racional.

É isso, eles são diferentes, mas não melho-
res. Quando a primeira globalização ocorreu 
unindo os oceanos, Portugal saiu na frente 
e logo a Espanha e, em seguida a Holanda. 
Os ingleses, naquelas marés, não passavam 
de piratas, depois condecorados, como sir 
Drake. Há muito orgulho e castigos para 
as vaidades de homens e povos. A pérfida 
Albion terá o seu quinhão, por separar-se 
do continente que a germinou!

Sou inconformado com o suicídio, diz Ruy Palhano

Glau Silva: Depressão é doença como qualquer outra, 
deve ter acompanhamento médico. A falta de informa-
ção é a pior doença na maioria dos casos.

Fernando Miller:  A depressão é uma doença espiritual. 
É falta de DEUS no coração.

Lucas Eduardo Licar Cruz: Médico nota 10. Depressão 
não é loucura e tem tratamento.

Maranhão na rota do tráfico de pessoas

Fernando Miller Kurtsfield Kurts: O pior de tudo é que 
algumas mulheres se entregam a essas práticas ilícitas. 
Correndo o risco iminente de serem escravas do sexo ou 
até mesmo mortas.
 
Na raça, Sampaio arranca empate fora de casa 
 
Claudio Jorge Claudio Penha: Hora de fazer contas:
A pontuação para escapar da Série C será entre 43 e 45 
pontos. Neste momento, o Sampaio tem 12. Vai precisar 
fazer, no mínimo, 33 pontos de 63 a serem disputados.
Terá que vencer, no mínimo 11 jogos de 21 que restam.
Ainda tem chance de escapar, mas tem que vencer. Prin-
cipalmente, em casa.

Jucelino Monteiro: o futebol do Maranhão é muito fraco. 
Precisa de investimento nas categorias de base, isso faz 
com que o clube venda jogador jovem pra gerar receita 
pro clube. Não acredito que nosso estado não tenha ne-
nhum jogador bom. Falta interesse nos clubes em fazer 
peneiras nos municípios .

Crime brutal: filha pode ter matado a mãe com 
ajuda do namorado

Alyne Silva: Se minha mãe não aprovasse um relaciona-
mento meu, eu cairia fora dessa. Boca de mãe é aviso de 
Deus. Isso é uma vergonha pra essa menina.

Andréia Pedrosa: É inacreditável um fato desses, poxa, 
criamos nossos Filhos com todo amor do mundo, as me-
ninas como rainhas...
E é dessa forma que nos retribuem tanto amor, tanta de-
dicação, tantas noites acordadas, abrimos mão de tantas 
coisas em prol dos nossos filhos e olha o que aconteceu 
com essa pobre mãe...
Lamentável!

Jéssica Alves: O pior de tudo é que o crime vai ficar im-
pune. A menina tem 14 e o rapaz, 16. Ê, Brasil!!!! Muito 
novos pra responder por seus atos.
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  Giro 
A agência do Sistema Nacio-

nal de Emprego (Sine) de Paço do 
Lumiar foi inaugurada ontem pela 
Secretaria de Estado de Trabalho 
e Economia Solidária (Setres), em 
parceria com a prefeitura.

  #PDV 

A Associação Comercial do Ma-
ranhão lançará, dia 29, às 19h, a 
Câmara de Mediação e Arbitragem 
Empresarial do Maranhão, filia-
da à Confederação de Associações 
Comerciais do Brasil.

A crise que se abateu sobre o 
Brasil veio de avião, pela Inter-
net, saiu das urnas do ano pas-
sado; por mar via globalização 
da economia e das interrogações 
sobre o novo capitalismo.

Bastidores
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 A defesa de um acordo nacional pela 
governabilidade do Executivo federal foi liderada 
pelo governador Flávio Dino. “A governabilidade 
institucional exige um debate claro entre os partidos 
e todas as forças políticas. Falar em impeachment 
é um desserviço para o Brasil, pois não há razão 
jurídica que sustente tal ato. O impeachment 
paralisa as instituições brasileiras”, afirmou o 
governador. As declarações foram feitas ontem 
no Fórum dos Governadores da Amazônia Legal. 
Ao final do evento, os governadores assinaram 
a “Carta de Manaus” com pleitos nas áreas da 
Educação, Saúde, Infraestrutura e Meio Ambiente, 
que será encaminhada à presidente Dilma Rousseff.

  PÁGINA 5\GERAL 

 

ENTREVISTAS

Sampaio Corrêa tem hoje a 
grande oportunidade de se aproxi-
mar do pelotão de frente do Cam-
peonato Brasileiro. O jogo é contra 
o ABC-RN, time que nem está no 
grupo dos dez primeiros.

Impar

Flávio pede acordo "pró-Dilma"  
e contra  impeachment 

SÁBADO, 25 DE JULHO DE 2015 EXEMPLAR DE ASSINANTE

Em entrevista a O Imparcial, o 
secretário municipal de Desporto 
e Lazer de São Luís, Júlio França, 
fala sobre os recursos disponibili-
zados para a prática de atividades  
físicas à população e anuncia iní-
cio das obras para a próxima se-
mana com investimentos de mais 
de R$ 9 milhões.  PÁGINA 6\GERAL

Tiro Livre

39 bombas de 
combustíveis são  

reprovadas em 
postos da capital 

Com a força da torcida
O Sampaio Corrêa enfrenta o ABC-RN, hoje, 

no Estádio Castelão, às 16h30, pela 14ª rodada 
da Série B do Campeonato Brasileiro. O Tricolor 
ocupa o sétimo lugar, com 22 pontos ganhos, e 
vislumbra a possibilidade de ultrapassar o Bahia, 
que ocupa a quarta posição, com 24 pontos.

SUPERESPORTES 4

Júlio França

Imperatriz faz estreia em casa 
na Série D do Brasileirão

SUPERESPORTES 4
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SEGURANÇA
Polícia reforça 

áreas de terminais 
e pontos de ônibus

PÁGINA 7\NEGÓCIOS

ECONOMIA
O governo reduziu 

a meta de superávit  
para apenas 0,15%

DIEGO CHAVES\OIMP\D.A PRESS

Fim do Aterro da 
Ribeira: marco no 

meio ambiente  

O governo do estado, Ministério Público (MP) e a Agência 
Nacional de Petróleo (ANP) apresentaram o balanço das 

fiscalizações de estabelecimentos de envase, distribuição e 
revendas de gás GLP e de combustíveis. Em três dias de ações, 
foram vistoriados 52 postos de combustíveis. PÁGINA 5\GERAL

Maioria dos turistas na capital se diz 
atraída pelo Patrimônio Histórico   

URBANO

P O L Í T I C A T U R I S M O

Ricardo Murad foi retirado da cúpula do PMDB,    
e Roberto Costa é mantido como presidente

PÁGINA 3\POLÍTICA

O fechamento do aterro, que funcionava há 
mais de 15 anos, é resultado de um trabalho re-
alizado pela Prefeitura de São Luís para garan-
tir um descarte adequado ao lixo produzido na 

capital, uma vez que os lixões a céu aberto foram 
reconhecidos como uma grande ameaça para a 

saúde pública e para o meio ambiente.
URBANO\PÁGINA 2

CONCURSO      Superior Tribunal de Justiça abre 65 vagas 
URBANO\PÁGINA 2

São Luís recebe os espetá-
culos Para Uma Avenca Partin-
do, Benedita  e o Solo Almodó-
var com tradução simultânea 
para a Língua Brasileira de Si-
nais (Libras).
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Boletim do Imesc divulgado na última semana aponta recuperação econômica do estado para 2017. Agricultura deve crescer 16,5%

PIB do Maranhão deve crescer 4%

O 
Boletim de Conjuntura 
Econômica Maranhen-
se lançado, na última 
semana, pelo Institu-

to Maranhense de Estudos So-
cioeconômicos e Cartográficos 
(Imesc), órgão vinculado à Se-
cretaria de Estado de Planeja-
mento e Orçamento (Seplan), 
aponta que, apesar da crise eco-
nômica de proporções inter-
nacionais, o Produto Interno 
Bruto (PIB) do Maranhão deve 
ter crescimento real de 4,1% 
em 2017, que equivale a cerca 
de R$ 2,8 bilhões, comparado 
com o valor de R$ 67,5 bilhões 
(dados de 2013).

O PIB é um importante in-
dicador na macroeconomia e 
tem como principal objetivo 
medir a atividade econômica de 
estados, municípios e do país. 
O relatório destaca a impor-
tância das ações contracíclicas 
do Governo do Estado para a 

retomada do crescimento do 
Maranhão em meio ao cená-
rio de crise. De acordo com o 
estudo, os principais induto-
res do crescimento do PIB no 
ano que vem são a retomada 
do ritmo da produção agríco-
la – que deve crescer 16,5%; e 
a recuperação da indústria e 
do setor de serviços no estado.

O estudo aponta ainda que 
a política de combate à sone-
gação fiscal possibilitou alta de 
8,1% na arrecadação tributária 
no primeiro quadrimestre do 
ano. O trabalho de combate à 
sonegação está sendo realiza-
do por meio da Secretaria de 
Estado da Fazenda (Sefaz), que 
também tem racionalizado os 
regimes de incentivos fiscais.

Política fiscal

Segundo o Boletim de Con-
juntura, o cenário nacional de 

forte crise fiscal prejudicou o 
Maranhão, que perdeu 10% de 
transferências federais do Fun-
do de Participação do Estado 
(FPE) e do Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação 
(Fundeb). Os dois fundos são 
responsáveis por cerca de 50% 
da arrecadação do Maranhão.

“É preciso entender todo 
esse contexto de crise fiscal e 
econômica para compreender 
o tamanho do esforço que o 
Governo do Maranhão tem to-
mado medidas para diminuir 
a dependência desses fundos 
de transferência federal que 
vêm caindo. Se nós não tivés-
semos adotado medidas para 
aumentar as receitas próprias, 
nós estaríamos numa situação 
de insolvência. Felizmente, o 
Maranhão tem conseguido en-
frentar a crise com recursos.

milhão
em microcrédito rural foi 
aplicado em Parnarama

Agricultores acessaram mais de R$ 1 mi

R$ 1

Cerca de 300 agricultores 
familiares beneficiados com 
o Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf ) na cidade 
de Parnarama, na Região do 
Médio Parnaíba, acessaram, 
de janeiro a julho deste ano, 
mais de R$ 1 milhão em mi-
crocrédito rural para finan-
ciamento de projetos.

O crédito é oriundo do pro-
grama Agroamigo, do Banco 
do Nordeste Brasileiro (BNB), 
que em parceria com o Go-
verno do Estado, por meio do 
Sistema da Agricultura Fami-
liar, realiza nos municípios a 
mobilização dos agricultores 
para assinatura de contratos 
do crédito e prestação de as-
sistência técnica.

Em Parnarama, um dos 
municípios maranhenses com 
grande destaque na operacio-
nalização das linhas de finan-
ciamento de crédito rural, os 
agricultores buscam constan-
temente o acesso ao programa 
por acreditar na superação da 
pobreza a partir do desenvol-
vimento e da melhoria de vida 
no campo, com os investimen-
tos na agricultura familiar.

A Agência Estadual de Pes-
quisa Agropecuária e Exten-
são Rural (Agerp), que com-
põe o Sistema da Agricultura 
Familiar, além de mobilizar os 
agricultores e facilitar o acesso 
ao crédito, realiza o acompa-
nhamento direto do produtor 
com assistência técnica e ex-
tensão rural continuada.

PROGRAMA AGROAMIGO

Minha vida melhorou muito depois que 
tive como investir na produção e com a 
Agerp orientando sobre como plantar

Luiz Pereira, agricultor

Casamento entre 
crédito e assistência
De acordo com o presidente 

da Agerp, Júlio César 

Mendonça Correa, a 

parceria para casar crédito 

e assistência técnica deu 

certo para estimular 

o desenvolvimento da 

agricultura do Maranhão. 

“A assistência técnica é 

uma das políticas públicas 

que potencializa as demais 

políticas. Onde se tem 

assistência técnica o índice 

de sucesso na produção é 

relativamente maior do que as 

que não possuem orientação 

técnica e quando a unimos 

ao crédito damos condições 

para o agricultor produzir 

com qualidade”, afirmou 

o presidente da Agerp. O 

gestor Regional da Agerp 

de Timon, Aécio Borges, 

que atende o município de 

Parnarama, os agricultores 

familiares beneficiados 

com o Agroamigo recebem 

acompanhamento direto 

do órgão orientando-os na 

aplicação do recurso. 

Manutenção de
Investimentos

A paralisação de obras 

federais do PAC e do ‘Minha 

Casa, Minha Vida’ também 

prejudicam o Estado, 

que vem compensando 

a ausência desses 

investimentos, com o avanço 

das obras estruturantes 

de rodovias, construção 

de escolas, além de outras 

intervenções urbanas, que 

geram emprego, melhoria 

na renda e movimentação 

na economia.Para o 

presidente do Imesc, Felipe 

de Holanda, o crescimento 

do Maranhão é resultado 

do esforço do Governo e da 

capacidade logística 

do estado.

Com o financiamento, os agri-
cultores têm até R$ 4 mil para in-
vestir em projetos de horticultu-
ra, criação de pequenos animais 
como galinhas, suínos, caprinos 
e ovinos e, ainda, aquisição de 
equipamentos agrícolas. Na co-
munidade Taboca, a 20 km de 
Parnarama, o agricultor Luiz Pe-
reira da Silva, conta que a vida 
melhorou depois que teve acesso 
ao crédito e à assistência técnica 
da Agerp. “Minha vida melhorou 
muito depois que tive como in-
vestir na produção e com a Agerp 
orientando sobre como plantar. 
Sem isso, não sei como estaria 
hoje. Nós temos um técnico que 
sempre nos visita e que nos passa 

todas as informações que hoje 
eu aplico na minha produção”, 
afirmou Luiz Pereira da Silva.  
O secretário de Estado da Agri-
cultura Familiar (SAF), Adelmo 
Soares, destacou a importância 
da parceria entre Governo do 
Estado e BNB para facilitar o 
acesso do agricultor ao crédito 
agrícola. “O acesso ao crédito 
é um dos principais caminhos 
para desenvolver a agricultura 
familiar e o Governo do Estado, 
por intermédio da Agerp, leva 
assistência técnica que, junto 
com o acesso ao crédito, possi-
bilita fortalecer as unidades de 
produção familiar”, informou o 
secretário Adelmo Soares.

Projetos para plantação 
e criação de até R$ 4 mil
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Após um ano, os inúmeros benefícios 
já podem ser percebidos e entre eles 
destacamos principalmente ações de 
proteção de corpos hídricos e lençóis 

freáticos da região

Carolina Estrela, coordenadora

São Luís, segunda-feira, 25 de julho de 2016

O Aterro da Ribeira comple-
ta, hoje, um ano de desativação. 
A iniciativa representa um dos 
mais importantes marcos da 
Política de Gestão de Resíduos 
Sólidos implementada pela Pre-
feitura de São Luís em sua atual 
gestão. Com o encerramento 
das atividades operacionais de 
descarte de resíduos no Aterro 
da Ribeira, os benefícios podem 
ser contabilizados e comemo-
rados pela população, seja nos 
aspectos ambientais, sanitários, 
econômicos ou sociais.

Considerado um gargalo na 
gestão de resíduos em São Luís, 
em mais de duas décadas de fun-
cionamento inadequado - perí-
odo no qual foi alvo constante 
de questionamentos de órgãos 
competentes -, o Aterro da Ri-
beira foi inserido como priori-
dade absoluta na gestão do pre-
feito Edivaldo Holanda Júnior, 
que determinou por seu fecha-
mento, iniciando uma nova fase 
na atividade de descarte de re-
síduo na capital, inclusive com 
a utilização de tecnologias ade-
quadas para a proteção do meio 

A
ções preventivas desen-
volvidas pela Prefeitura 
de São Luís, a exemplo 
da desobstrução de cór-

regos, bueiros, galerias, bem 
como obras de drenagem de 
grande impacto, foram deter-
minantes para a redução do 
número de ocorrências no pe-
ríodo de chuva em compara-
ção ao ano de 2015. Ano pas-
sado, a Defesa Civil Municipal 
registrou 308 ocorrências, nú-
mero que caiu para 154 este 
ano, uma redução de 50%. O 
trabalho realizado pela Pre-
feitura teve como objetivo ga-
rantir mais qualidade de vida 
para a população.

Entre as obras de infraes-
trutura que impactaram posi-
tivamente esse resultado es-
tão a construção dos canais do 
Rio das Bicas e Gangan, ambos 
já entregues pela prefeitura à 
população. Também se inse-
rem no rol de obras a drena-
gem do Jardim São Cristóvão 
(atrás do Banco do Brasil, da 
Avenida Guajajaras); São Ber-
nardo, Parque Sabiás e For-
quilha; Avenida São Jerônimo, 
na Apaco; na Vila Cotia; e na 
Santa Clara e das vias Coro-
nel Eurípedes Bezerra (Turu/
Cohama), Coronel Eliodoro 
(Vicente Fialho), Rua 19 (Co-
hab), Rua 48 (Areinha), Rua 
Rio Claro (Olho d’Água), Ave-
nida Brasília (Santa Bárbara), 
Avenida dos Holandeses e Ave-
nida São Marçal (João Paulo).

“Estamos com frentes de 
trabalho espalhadas por toda 
a cidade para que esses índi-
ces sejam cada vez menores. 
Todas as obras são realizadas 
com o propósito de atender aos 
anseios da população, propor-
cionando melhorias em áreas 
que estiveram por décadas es-
quecidas pelo poder público. 

Problemas 
com chuva 
caem 50%

Número de ocorrências decorrentes do excesso 
de chuva em São Luís caiu pela metade 

 
Edivaldo 

Júnior vistoria obras 
de drenagem

no canal do Cohatrac

Sem planejamento 
urbano em 

sua expansão, 
anteriormente, São 

Luís possuía um 
sistema de drenagem 

subdimensionado, 
ou seja, abaixo da 

capacidade

Edivaldo Júnior,  
prefeito de São Luís

No Cohatrac e na região da Vila 
Apaco, a população já vê o re-
sultado com a diminuição dos 
problemas de alagamentos que 
tantos transtornos trouxeram 
no período chuvoso. Trabalha-
mos seguimos um planejamento 
sério e responsável para avan-
çarmos cada vez mais na área 
da infraestrutura urbana de 
nossa capital e transformá-
la, a cada dia, em uma cida-
de melhor para todos”, disse 
o prefeito Edivaldo.

As frentes de trabalho re-
lacionadas à redução dos nú-
meros são coordenadas pelas 

vai escoar a água da chuva que 
converge de diversos bairros 
da região, como o Jardim São 
Raimundo, Vila Janaína, Vila 
Riod, Vila Vitória, Santa Bárba-
ra e adjacências. Com as obras 
a Vila Apaco, por exemplo, já 
saiu da relação de área de ris-
co da Defesa Civil em razão 
da redução dos alagamentos.

Somente na região que 
abrange os bairros Vila Apaco, 
Santa Clara e Santa Bárbara, a 
obra de drenagem executada 
pela Prefeitura de São Luís vai 
beneficiar, diretamente, mais de 
50 mil pessoas. Também se en-
contram em execução as obras 
dos canais do Cohatrac e Porti-
nho. Na região do Cohatrac, o 
canal tem 1.920 metros de ex-
tensão, indo do Planalto Anil II 
até a Estrada da Maioba.

154

Número de ocorrências 
atendidas pela defesa 

civil em 2016

secretarias municipais de Se-
gurança com Cidadania (Se-
musc), Criança e Assistência So-
cial (Semcas), Obras e Serviços 
Públicos (Semosp) e Projetos 
Especiais (Sempe). Os resul-
tados são frutos de um traba-
lho que vem sendo feito desde 
2013 pela Prefeitura visando 
proporcionar à população lu-
dovicense mudanças positivas 
que possam ser percebidas no 
seu cotidiano.

“Sem planejamento urbano 
em sua expansão, anteriormen-
te, São Luís possuía um sistema 
de drenagem subdimensionado, 
ou seja, abaixo da capacidade. 
Com as obras, muitos pontos 
de alagamentos provocados 
pelo volume de chuvas acima 
do normal foram eliminados”, 
observou o secretário da Se-
mosp, Antônio Araújo.

Na Avenida São Jerônimo, 
na Vila Apaco, a Prefeitura tra-
balha na implantação de uma 
rede de drenagem com galeria. 
A obra tem 1.400 metros de 
extensão e quatro metros de 
profundidade. O local onde o 
sistema está sendo construído 
é o ponto de maior desague e 

LIXO 

Reabilitação do Aterro da Ribeira avança

ambiente e dos cidadãos.
Para o prefeito Edvaldo, a to-

mada de decisão de colocar fim 
às operações do antigo aterro 
gerou impactos positivos am-
bientais, econômicos e, princi-
palmente, de humanização das 
pessoas que trabalhavam na 
coleta dos resíduos. “Foi mais 
um marco importante e histó-
rico para a nossa cidade. Com 
essa iniciativa da nossa gestão, 
São Luís figura como uma das 
primeiras capitais do país a obe-
decer e ser regida pela Políti-
ca Nacional de Resíduos Sóli-

dos. Os resíduos são destinados 
para um local ambientalmen-
te correto, moderno, que aten-
de a todas as exigências legais. 
Uma nova etapa nas políticas 
públicas relacionadas ao meio 
ambiente, buscando meios de 
desenvolvimento sustentável”, 
relembrou o prefeito Edivaldo.

Segundo a coordenadora do 
Comitê Gestor de Limpeza Urba-
na de São Luís, Carolina Estrela, o 
fechamento do Aterro da Ribeira 
marca a adesão do município à 
Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), quanto à des-

tinação final ambientalmente 
adequada de lixo. A iniciativa, 
aliada a outras realizadas pela 
Prefeitura na área do saneamen-
to ambiental, elevou São Luís 
à condição de cidade pioneira 
na implantação das metas esta-
belecidas pela PNRS, que versa 
sobre a gestão integrada e o ge-
renciamento de resíduos sóli-
dos nos municípios brasileiros.

“Após um ano de encerra-
mento das atividades de rece-
bimento de resíduos no ater-
ro, os inúmeros benefícios já 
podem ser percebidos e entre 
eles destacamos principalmen-
te ações de proteção de corpos 
hídricos e lençóis freáticos da 
região, a melhoria da qualida-
de de vida dos moradores de 
comunidades vizinhas à área e 
a considerável redução do nú-
mero de acidentes envolvendo 
aves e aeronaves nas imedia-
ções do aterro, antes ocasio-
nados pela atração de urubus 
devido ao acúmulo de material 
orgânico descartado no local 
sem cobertura regular”, pon-
tua Carolina Estrela.
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Governo lança 
ações de combate 

ao tráfico de pessoas
Visando diminuir essa espécie de crime no Maranhão, uma série de ações vão ser realizadas 

durante a semana para mobilizar a população com panfletagens e palestras

Especial Enem

Confira o gabarito Nº 2
 do Enem O Imparcial

O Imparcial 
traz para to-
dos os seus 
leitores e 
candidatos 
ao Exame 

Nacional do Ensino Médio o 
gabarito do segundo fascícu-

lo do suplemento O Imparcial 
Enem, desenvolvido em parceria 
com o Sistema de Ensino Ari de 
Sá. Ao todo, serão 17 fascículos 
lançados a cada domingo em 
uma série de perguntas, ocu-
pando duas páginas da edição 
com 16 questões. 

Resoluções

01  B

 Ressonância é o fenôme-

no que acontece quando um siste-

ma físico recebe energia por meio 

de excitações de frequência igual a 

uma de suas frequências naturais de 

vibração. Assim, o sistema físico pas-

sa a vibrar com amplitudes cada vez 

maiores.

02  D

 O efeito fotoelétrico con-

siste em retirar um elétron usando a 

luz. Para remover um elétron de um 

átomo, é necessário energia de ioni-

zação, que é inversamente propor-

cional ao raio atômico do elemento 

químico. O metal que possui o melhor 

efeito fotoelétrico deverá ser o que 

requer menor energia de ionização, 

apresentando maior raio atômico e, 

por consequência, maior número de 

camadas eletrônicas. Observe as con-

figurações eletrônicas dos elementos 

citados.

4
Be  1s2 2s2

13
A   1s2 2s2 2p6 3s2 3p1

3
Li  1s2 2s1

55
Cs  1s2 2s2 2p6 3s2 3p6 4s2 3d10 

4p6 5s2 4d10 5p6 6s1

 20
Ca  1s2 2s2 2p6 3s2 3p6 

4s2 

 O césio possui o maior raio, 

a menor energia de ionização e, con-

sequentemente, terá o melhor efeito 

fotoelétrico.

03  E

 A obtenção do gás de 

água corresponde à segunda re-

ação do enunciado, que con-

siste em uma mistura de óxi-

dos de carbono e gás hidrogênio  

(CO
(g)

 + H
2(g)

 + CO
2(g)

).

04  E

 A obtenção de um metal se 

faz com o consumo de certa quanti-

dade de energia, já que o processo de 

redução é realizado a partir de com-

postos mais estáveis presentes em 

minérios específicos. Após a obten-

ção do metal, a confecção do objeto 

depende do conhecimento técnico 

de transformação e moldagem, seja 

para fabricar um prego, uma ferra-

dura, um automóvel ou um foguete.

05  D

 Durante o processo de con-

fecção da cuia, o artesão, ao utilizar 

amônia (NH
3
), deve ter conhecimento 

químico empírico, já que o corante 

endurece e escurece ao entrar em 

contato com essa substância. 

06  D

 De acordo com o senso co-

mum, quando um corpo é aquecido, 

sofre dilatação. Porém, a água sofre do 

fenômeno da dilatação anômala quan-

do, ao nível do mar, está entre 0 ºC e 4 

ºC. Portanto, se a água contida no copo 

cheio estiver inicialmente a 4 ºC, ao so-

frer uma redução de 3 ºC, sofrerá uma 

dilatação e, consequentemente, trans-

bordará.

07  B

 A hidroeletricidade é con-

siderada renovável no mercado in-

ternacional, já que a água utilizada 

para a geração de energia é devolvida 

ao ambiente. Sempre foi considera-

da energia limpa, em virtude de não 

produzir gás carbônico como pro-

duto final, como no caso da queima 

dos combustíveis fósseis. Estudos re-

centes apontam, contudo, que os re-

servatórios das hidrelétricas podem 

emitir uma considerável quantidade 

de gás metano, com potencial de im-

pacto no efeito estufa 25 vezes maior 

do que o gás carbônico, constatação 

que coloca em xeque a afirmação de 

ser a hidroeletricidade uma “energia 

limpa”. Então, pesquisadores afirmam 

ser renovável mas não limpa, devido 

à emissão de metano (CH
4
).

08  A

 Os gases responsáveis pelo 

efeito estufa são o gás carbônico, o 

metano, os CFCs, o vapor de água e 

os óxidos de nitrogênio. O CO
2
 é ge-

rado por respiração, decomposição, 

queimadas e queima de combustí-

veis fósseis, sendo um dos princi-

pais causadores do efeito estufa. Nes-

se aspecto, o álcool tem vantagens 

importantes sobre os combustíveis 

fósseis, uma vez que o CO
2
 emitido 

através da queima do álcool pode ser 

absorvido pelo próprio canavial. A 

produção do álcool a partir da cana-

de-açúcar exige altos investimentos.

09  B

 Conservação de energia, 

medidas contra o aquecimento glo-

bal, conservação de recursos, reci-

clagem e prevenção da poluição são 

atividades que reduzem o impacto 

ambiental e aumentam a capacida-

de de autorrecuperação do ambiente 

global.

10  D

 Biodiversidade engloba a 

variabilidade de espécies da fauna, 

flora, micro-organismos e ecossiste-

mas de um determinado local, sen-

do, portanto, um conceito que inclui 

todos os elementos que constituem 

a vida.

11  C

 Para se obter uma tensão 

de 9 V com pilhas de 1,5 V, basta as-

sociar 6 delas em série. Porém, como 

o garoto quer utilizar todas, deve-se 

fazer três grupos de 6 pilhas em série 

e, depois, associá-los em paralelo, 

pois a tensão obtida será a mesma, 

9 V.

12  D

 Sendo P = U . i, a cada toma-

da de 660 VA e 220 V corresponderá uma 

corrente de intensidade 3 A (660 VA/220 

V). A tomada de 110 VA e 220 V cor-

responderá a uma corrente de inten-

sidade 0,5 A (110 VA/220 V). Conclu-

são: A corrente total neste ambiente, 

com todas as tomadas funcionando, 

segundo as especificações, será de: 

 3 A . 3 + 0,5 A

 9 A + 0,5 A

 9,5 A

13  C

 No setor de informática, 

deverá existir certa quantidade de 

equipamentos elétricos. Somente po-

derão ser usados em equipamentos 

desse tipo, extintores de incêndio que 

estejam enquadrados na classe C de 

carga com pó químico ou com gás 

carbônico (CO
2
).

14  E

 O não funcionamento do 

controle remoto se dá em caso de 

haver interferência destrutiva (total) 

entre duas ondas de rádio simultâne-

as, de mesma frequência e de mesma 

fase, superpostas em uma determi-

nada região do espaço. Segundo as 

especificações técnicas nas etique-

tas de cada modelo de brinquedo, 

o carro Tufão e o helicóptero Peli-

cano têm mesma frequência, o que 

pode fazer com que seus controles 

sofram interferência um do outro. Já 

os demais brinquedos, apresentam 

frequências bem distintas.

15  E

 Os lixões favorecem a po-

luição por metais e outros produtos 

tóxicos e a transmissão de doenças, 

pois se tornam criatórios de vetores 

mecânicos de bacterioses, viroses, 

protozooses, micoses e verminoses. 

Os aterros sanitários têm capacidade 

limitada. Não basta apenas reciclar, 

pois é importante reutilizar o que for 

possível. A digestão anaeróbica de se-

dimentos é um processo bioquímico 

de decomposição de sedimentos ou 

resíduos orgânicos que gera biogás; 

esse método é utilizado nas estações 

municipais de tratamento de esgotos 

para a remoção de matéria orgânica 

e a destruição de micro-organismos 

nocivos em câmaras fechadas, como 

os biodigestores.

16  E

 Os antioxidantes são subs-

tâncias capazes de agir contra os da-

nos normais causados pelos efeitos 

do processo fisiológico de oxidação 

no tecido animal. Nutrientes (vita-

minas e minerais) e enzimas (pro-

teínas no seu corpo que ajudam as 

reações químicas) são antioxidan-

tes. Acredita-se que os antioxidantes 

ajudam na prevenção do desenvolvi-

mento de doenças crônicas como o 

câncer, doenças cardíacas, derrame, 

mal de Alzheimer, artrite reumatoide, 

ou catarata. Os radicais livres contêm 

oxigênio, conhecido como espécies 

reativas de oxigênio ROS, que são os 

radicais livres biologicamente mais 

importantes. Os ROS incluem os ra-

dicais superóxidos e o radical hidro-

xila mais os derivados do oxigênio 

que não contêm elétrons ímpares, 

como o peróxido de hidrogênio.
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Gabarito

O 
tráfico de pessoas ain-
da é um crime pouco 
visível na sociedade. 
Nesse sentido, o Gover-

no do Estado, por intermédio 
da Secretaria de Estado de Di-
reitos Humanos e Participação 
Popular (Sedihpop), vai chamar 
a atenção para esse problema 
com atividades que serão rea-
lizadas durante a Semana Na-
cional de Mobilização para o 
Enfrentamento ao Tráfico de 
Pessoas. O evento será de hoje 
a sábado (30), em São Luís, com 
panfletagens em pontos estra-
tégicos, reuniões e palestras.

O trafico de pessoas é práti-
ca criminosa que envolve tra-
balho escravo, exploração se-
xual, adoção ilegal, tráfico de 
órgãos, casamento forçado, tra-
balho doméstico, dentre outras 
irregularidades. As atividades 
de conscientização que serão 
colocadas em pratica duran-
te a Semana fazem parte do 
Plano Estadual de Combate 
ao Tráfico de Pessoas, lançado 
pelo Governo do Estado, por 
meio da (Sedihpop).

O objetivo é quebrar a estru-
tura de silêncio que envolve o 
problema. O Governo do Ma-
ranhão quer sensibilizar a so-
ciedade de que esses crimes se 
constituem em uma agressão às 
vítimas e uma ameaça para toda 
a população. De acordo com o 
secretário de Estado de Direitos 
Humanos e Participação Popu-
lar, Francisco Gonçalves, é ne-
cessário que a população mara-
nhense tenha conhecimento de 
que o tráfico de pessoas resul-
ta da ganância de criminosos.

“Estimular a consciência 
da população e, em especial, 
daqueles que estão em situa-
ção de vulnerabilidade, é um 
modo de garantir que as pes-
soas deixem de cair nessa ar-

madilha disfarçada de oportu-
nidade”, afirmou o secretário 
Francisco Gonçalves.

Programação

Hoje será realizado o lan-
çamento do Edital de Chama-
da Pública da sociedade civil 
para compor o Comitê Esta-
dual de Prevenção e Enfren-
tamento ao Tráfico de Pesso-
as, na sede do Diário Oficial 
do Maranhão, em São Luís.

Amanhã haverá panfleta-
gem, em parceira com a As-
sociação das Profissionais do 
Sexo do Maranhão (Aprosma), 
em locais e horários de transito 
frequente de profissionais do 
sexo. Na quarta-feira (27), uma 
reunião de trabalho envolverá 
membros da Sedihpop e das Se-
cretarias de Estado da Mulher 
(Semu), de Cultura e Turismo 
(Sectur) e da Polícia Federal.

 A luta contra o tráfico de 
pessoas reúne vários segmentos 
da sociedade, dentre as quais, 
transexuais e profissionais do 
sexo. O tema será debatido em 
reunião, na próxima quinta-feira 
(28), às 14h, na Casa do Bairro, 
próximo ao Convento das Mer-
cês, no bairro do Desterro, no 

Centro Histórico de São Luís. 
O debate também terá a parti-
cipação de representantes da 
Aprosma e da Associação Mara-
nhense de Transexuais (Amatra).

Uma sessão de cinema mar-
cará o encerramento da progra-
mação, no dia 1º de agosto, no 
Centro de Ensino (CE) Antonio 
Jorge Dino, no Bairro de Fátima, 
das 9h às 15h. O tema discuti-
do será ‘Exploração sexual de 
crianças e adolescentes’.

 
Violência invisível

De acordo com a coordena-
dora de Ações para o Combate 
ao Tráfico de Pessoas e Trabalho 
Escravo da Sedihpop, Fernan-
da Macedo, a invisibilidade do 
tráfico de pessoas resulta da di-
nâmica de funcionamento de 
um esquema que opera tendo 
como armas a autoproteção, a 
coerção e o medo. “Entendemos 
que o silêncio é resultado de 
uma estrutura que gera medo 
para impedir que as atividades 
ilegais sejam desfeitas. Todas 
as pessoas em situação de trá-

fico seguem por esse caminho 
porque, simplesmente, são con-
vencidas, em um momento de 
vulnerabilidade de suas vidas, de 
que estão diante de uma grande 
oportunidade”, explicou.

Fernanda Macedo ressaltou 
que quando as pessoas perce-
ber que foram enganadas com 
uma falsa promessa de traba-
lho, elas tentam voltar para 
casa, mas começam a sofrer 
ameaças de agenciadores ou 
contratantes. “São diferentes 
as ameaças. Vai desde espan-
camentos a chantagens envol-
vendo o bem-estar e a vida de 
familiares e outras situações”, 
informou a Fernanda Macedo.

Devido à invisibilidade do 
tráfico de pessoas, os órgãos 
de enfrentamento a este cri-
me contra os direitos huma-
nos têm grande dificuldade para 
levantar dados. Fernanda Ma-
cedo denuncia que o quadro 
construído pelo medo dificulta 
a localização dos líderes dessas 
ações criminosas que estão se 
constituindo em uma das mais 
lucrativas do mundo.



MÚSICA 

Graveola lança o  álbum Camaleão Borboleta

Prévia do filme maranhense será exibida no aniversário de São Luís. Diretor espera transformá-lo em longa-metragem

N
o dia 9 de julho, co-
meçou a ser filmada 
uma nova produção, o 
curta-metragem Jan-

gada, que vai se passar em um 
povoado distante da Raposa e 
que conta a história do pes-
cador e artesão de barcos que 
dá nome ao filme e das pesso-
as próximas a ele naquele am-
biente praiano e isolado.

Jangada, devido a um pro-
blema de saúde, perdeu a vi-
são, mas isso não o impede de 
continuar fazendo o que ama e 
o que sempre fez na sua vida, 
que é construir barcos e na-
vegar neles pela imensidão do 
mar. Ao seu redor, várias pes-

soas são influenciadas pela sua 
condição atual e muita coisa 
irá mudar naquele lugar.

O filme começa com uma 
pegada urbana, mas é base-
ado no drama de um pesca-
dor e artesão que perdeu a 
visão, mas continuou a per-
sistir em sua autonomia, en-
frentando os conflitos com a 
própria realidade. A história 
do personagem Jangada foi 
idealizada pelo ator mara-
nhense Luís Mário Oliveira, 
que também atuou na pro-
dução do filme como diretor 
e que vive o protagonista.

O filme retrata o alpinismo 
social, a vida simples dos mo-

radores locais e as dificuldades 
enfrentadas na comunidade de 
pescadores. O curta-metragem 
também mostra as riquezas na-
turais do povoado de Campo, 
local onde foi filmado e desta-
ca a importância da atividade 
pesqueira na região.  

Segundo o diretor Luís Ma-
rio Oliveira, a ideia do roteiro 
nasceu de um passeio que ele 
fez com a irmã a uma ilha de 
pescadores. Durante o trajeto, 
ele avistou uma jangada aban-
donada e já cravada por cros-
tas de mariscos. 

“Fiquei impaciente com a 
cena e curioso para saber qual 
a história por trás daquela em-

barcação envelhecida com o 
tempo e já desprezada. Quem 
a fez? Quem a usou? Como a 
usou? Se ela ajudou a susten-
tar uma família. Essa é essência 
por trás do personagem Janga-
da”, explicou. 

Luís Mario atua há seis anos  
na área artística, escreveu um 
livro, trabalhou em vários espe-
táculos de teatro e participou 
de projetos de cinema, entre 
eles, Os quatro cantos e o Ma-
ranhão na Tela .

Produção 

“Queremos levar a praia para 
o cinema com sons realistas e 

o clima da vida de um pesca-
dor”, disse Luís Mario.

Segundo o diretor, as ce-
nas do filme começaram a ser 
gravadas há cerca de 1 ano na 
Ilha de Cururu, no município 
de Raposa, e também em São 
Luís, mas já estão com 75% 
de sua coprodução concluí-
da. Cerca de R$ 35 mil foram 
gastos com a produção. O cur-
ta-metragem tem duração de 
uma hora e 30 minutos. 

A iniciativa é do Centro 
de Arte Yoga. A produção do 
filme Jangada contou com o 
apoio das empresas HG Lo-
cadora, do empresário Júlio 
Guterres, da Empresa Obser-

va Imagens, que produziu as 
imagens aéreas, e do verea-
dor Pedro Lucas Fernandes.

O elenco é maranhense e 
formado pelos atores e téc-
nicos da escola FIC de Cine-
ma, Lume Filmes do Centro 
de Artes Cênicas do Maranhão 
(Cacem) e o Grupo Grita. São 
eles: Luís Mário Oliveira, Elza 
Gonçalves, Urias de Oliveira, 
João Olicar, Juliana Rizzo, Dida 
Maranhão e Klycia Paiva. O fil-
me conta, ainda, com a parti-
cipação de moradores do po-
voado de Campo. Já a cantora 
Flávia Bitencourt participa da 
trilha sonora do filme com vá-
rias de suas canções.

Com rumos bem traçados na 
sonoridade elétrica e psicodé-
lica, a banda mineira Graveola 
apresenta seu quinto álbum, 
Camaleão Borboleta, com dez 
faixas autorais inéditas. Com 
referências de grupos como No-
vos Baianos, Doces Bárbaros e 
ritmos do maracatu, frevo, ijexá, 
pagode baiano e samba-reggae, 
o disco mostra o amadureci-
mento da sonoridade da banda. 

O disco é produzido por 
Chico Neves, responsável por 
discos de artistas como Leni-
ne, Skank e O Rappa, e tem a 
participação de Samuel Rosa. 
Sobre o Graveola, o cantor 
afirma: “grata surpresa foi a 
minha ao deparar com aquele 
som novo, mas que me reme-
tia a coisas também clássicas, 
quando escutei o Graveola pela 
primeira vez, trazido e recém 
descoberto por meu filho há 
alguns anos. Grata e feliz sur-
presa ao ser convidado, anos 
depois, por essa mesma banda, 
para cantar com eles na faixa 
“Talismã”, que poderia muito 

bem ter saído do antológico 
“Cores e Nomes” de Caetano 
Veloso, porém repaginado e 
mais envenenado. Graveola 
é ponta de lança da geração 
atual da música produzida 
em BH, que tantos bons fru-

tos já produziu.”.
O jornalista, letrista, diretor 

musical e criador do blog Ban-
da Desenhada Márcio Bulk faz 
um mergulho na trajetória do 
grupo e seu novo disco: Cama-
leão Borboleta, sexto trabalho 

da banda mineira Graveola e o 
Lixo Polifônico, surgiu da von-
tade do grupo em registrar o 
seu momento atual, num re-
corte sonoro festivo e pop de 
sua carreira. Buscando ancora-
gem em diversos ritmos afro-

latino-americanos, Graveola 
nunca soou tão alegre e tropi-
cal. Nesse novo disco, a banda 
mergulhou e refestelou-se em 
paisagens praieiras e solares: 
Novos Baianos, Doces Bárba-
ros, maracatu, frevo, ijexá, pa-

gode baiano, samba-reggae e 
vários outros. Mesmo que os 
sons de Minas ainda sejam ou-
vidos (como na bela e delicada 
“Costi”, de Luiza Brina), são 
o imaginário e a riqueza rít-
mica do Nordeste e do Norte 
que pontuam e dão liga ao dis-
co. Basta ouvir a balada com 
ecos tropicalistas Back in Bahia 
(Luiza Brina), a dançante Índio 
Maracanã ( José Luiz Braga) e 
as suingadas Maquinário (LG 
Lopes) e Talismã (LG Lopes/
Gustavito/Chicó do Céu) com 
seus versos “coração de lito-
ral/navegando mar aberto/
esturricado de sol”. Esta últi-
ma, que conta com a partici-
pação especial de Samuel Rosa 
(Skank), sintetiza muito bem 
o espírito do novo álbum, afi-
nal, é dela que foi extraído o 
seu título, Camaleão Borboleta: 
dois animais de natureza ima-
gética associados à mudança, 
transformação e reinvenção, 
elementos que permeiam não 
só esse trabalho, mas também 
a própria trajetória da banda.

Banda Graveola lança o seu quinto álbum intitulado Camaleão Borboleta consolidando a mistura de ritmos dos últimos anos do grupo

Jangada 
será lançado em setembro

Como foi o processo de sele-
ção do elenco?

Creio que a minha sensibi-
lidade como professor de yoga 
me ajudou na escolha do elen-
co. Hoje somos uma equipe de 
mãos dadas. Por meio de reu-
niões com técnicos e atores, foi 
feita uma seleção. Não houve 
teste de audição, mas a esco-
lha não foi aleatória, pois cada 
ator foi escolhido à sombra de 
seu personagem.  Os que acre-

ditaram no projeto são os que  
hoje estão no elenco. 

Quando será a estreia do fil-
me Jangada?

A estreia será na abertura no 
Festival Guarnicê de Cinema de 
2017, na qual esperamos lançar 
um longa-metragem. Já a pré-es-
treia será em setembro, especial 
para o aniversário de São Luís.

Qual foi o laboratório de seu 

personagem?
Foi a minha visão de ator 

e de mundo que usei como 
laboratório para contar 
a história desse perso-
nagem. Jangada é um 
filme poético que con-
ta a história de pesso-
as simples, de suas difi-
culdades e que destaca a 
importância da atividade 
pesqueira. Eu resolvi falar 
de nossa tribo, porque mora-

mos em uma ilha que tem essa 
pegada de pescadores. 

O que é cinema para você?
O cinema me trouxe se-

gurança mental e foi a úni-
ca forma que eu encontrei 
de colocar todas as minhas 
possibilidades artísticas à 

tona. Estou fazendo o filme 
porque eu tive condição e 

maturidade de gerenciar pes-
soal.  Jangada vem para ser vis-

to como prova de que o cinema 
no Maranhão tem potencial. 

Principal objetivo?
É mostrar pros amantes do 

cinema que é possível fazer ci-
nema, sem se deixar levar por 
questões somente financeiras, e 
produzir um trabalho interessan-
te. Nossa pretensão é que o filme 
saia do Maranhão e que seja vis-
to em vários festivais como um 
bom produto cinematográfico.
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Dia favorável para receber benefícios de 
parentes e do cônjuge e para progredir no 
trabalho e no plano material. A disposição 
mental será muito boa e o trato com 
pessoas de posição lhe trará prosperidade. 

Mente engenhosa, progressista, ideias claras 
e brilhantes muito infl uenciarão de um 
modo benéfi co em sua vida. Dedique-se à 
leitura. Algumas contrariedades em seu lar 
estarão previstas para o período da manhã.

Hoje, você estará com o espírito elevado, 
traduzindo isso em sua disposição para ser 
cortês, inteligente e lógico. Aproveite para 
tratar de assuntos que lhe interessam. 

Uma pessoa que se diz amiga poderá 
estar tentando atrapalhar sua vida, 
principalmente o lado profi ssional. 
Aproveite esta fase para por em ordem suas 
opiniões sobre antigas amizades.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Aguarde uma boa notícia vinda da pessoa 
amada Esta é uma fase boa para você 
refl etir sobre como somos importantes 
para os outros. É momento também de ter 
fé nas instituições e defi nir com clareza os 
objetivos.

Imponha um novo ritmo em suas atividades 
e fi cará surpreso com os com os resultados. 
Faça planos para a semana toda. Trabalhe 
a sua fl exibilidade e expresse os seus 
sentimentos. Sua autoestima fl uirá.

Você estará sentindo muita segurança no campo 
fi nanceiro e também no lado afetivo. Procure 
dedicar, também, mais tempo ao misticismo 
e à religião. Você poderá estar precisando 
desenvolver seu lado intuitivo, e não racional.

Boas coisas deverão acontecer hoje para 
você. Vênus vai lhe dar chance de realizar 
o que pretende principalmente às que vem 
planejando desde que há muito.  

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Dia em que tudo poderá acontecer a seu 
favor. Ótimas oportunidades de ganhar 
dinheiro e negócios, pelo esforço no 
trabalho e pela infl uência dos amigos. 

Aguarde novidades em sua vida amorosa 
e sentimental. Provavelmente, a pessoa 
amada deverá procurá-lo, pegando você de 
surpresa. 

Excelente fase zodiacal para adquirir bens 
materiais, abrir caderneta de poupança ou 
conta bancária e progredir pessoalmente. 
Pessoas conhecidas e sinceras procurarão 
estender-lhe toda ajuda possível. 

Grandes possibilidades de sucesso poderão 
ser esperadas para os próximos dias. 
Algumas ideias brilhantes que vier a ter, 
devem ser colocadas em prática. 

N O V E L A S
MALHAÇÃO
Samurai leva Rodriguinho ao cativeiro em que mantém 
Ciça como refém. Nanda revela a Filipe que Samurai 
vende produtos ilícitos. Filipe se alarma ao lembrar 
que esqueceu a carteira no sítio de Samurai. 

ÊTA MUNDO BOM
Araújo explica a Anastácia como falsifi cou sua assina-
tura com Sandra. Josias propõe que Zé dos Porcos se 
case com Sarita, mas o rapaz afi rma que ama Mafalda. 

HAJA CORAÇÃO
Apolo se sente traído ao ouvir de Tancinha que Beto a 
beijou e cancela o casamento. Carmela grava a discus-
são entre Tancinha e Apolo e envia para Beto.

ESCRAVA MÃE
Almeida solta o braço de Juliana que está assustada 
e manda ela tirar a roupa. Maria Isabel está irritada 
diante de Loreto, que exige provas para acusar Al-
meida pelo sumiço do Miguel. 

CÚMPLICES DE UM RESGATE
Marina, Ofélio e Laura deixam Regina amarrada na sala 
da mansão até que ela revele aonde está Isabela. A vilã 
grita ainda mais após Laura jogar agua em seu rosto. 

VELHO CHICO
Santo, Beatriz e Bento lideram um levante popular na 
Câmara dos Vereadores. Afrânio e Raimundo se preocu-
pam. Miguel e Olívia conversam sobre seus sentimentos.
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Ator deixa colega 
com olho roxo 

durante gravação

Chris Pine ficou com olho roxo por 
causa de Idris Elba (foto). Para quem 

tenha imaginado se tratar do resultado 
de uma briga durante as gravações de 
Star Trek: Sem Fronteiras, esse não foi 
o caso: foi um acidente mesmo. Elba 

revelou o fato durante coletiva na San 
Diego Comic-Con. “Estávamos gravan-
do uma cena de luta, ele ficou empol-
gado e eu o acertei. Não tive intenção 

de fazê-lo, mas Chris [Pine] ficou meio 
orgulhoso disso.” A “briga” é justifica-
da, pois Idris Elba interpreta Krall, vi-
lão da trama. Pine, por sua vez, inter-
preta o Capitão James Kirk. Star Trek: 

Sem Fronteiras entra em cartaz no Bra-
sil em 1º de setembro.

Morre a 
ex-Frenética Lidoka

Morreu na noite de sexta-feira (22) a 
cantora Maria Lídia Matuscelli, a Lidoka do 
grupo “As Frenéticas”, que fez sucesso anos 
1970 e 1980, com sucessos como Dancin’ 
Days. Ela faleceu aos 66 anos no Rio de Ja-

neiro. Ela lutava contra câncer havia alguns 
anos e, segundo informações, a família 

informou que ela havia se curado de um 
melanoma (câncer de pele), mas, em 2015, 
descobriu um câncer do tipo metástase. A 

doença acabou chegando ao cérebro.

Aquaman: trama será reescrita

A Warner agora tem novidades sobre Aquaman. Segundo informa-
ções do The Hollywood Reporter, Will Beall, responsável por Caça Aos 
Gângsteres, agora faz parte da produção. Ele reescreverá o roteiro que 
já foi previamente construído por James Wan, diretor do longa, e Ge-
off Johns, supervisor dos filmes da DC.  Aquaman terá Jason Momoa 

reprisando seu papel de Batman Vs Superman: A Origem da Justiça. O 
filme tem previsão de estreia para julho de 2018. Antes disso, ele estará 

em Liga da Justiça.

Semelhantes

Patrícia Poeta e sua irmã, Paloma, 
impressionaram seus seguidores no 
Instagram pela semelhança. Paloma, 

15 anos mais nova do que Patrícia, 
publicou uma foto ao lado da global 
e confundiu seus fãs, que a acharam 
muito parecida com Patrícia. “Quem 
é quem? Muito parecidas e lindas!”, 
elogiou um admirador. “Idênticas!”, 
comentou outra seguidora. Paloma 

Poeta também é jornalista e trabalha 
na Record.

Velho Chico:
Tereza e Luzia

podem ser irmãs

Tereza e Luzia podem ter mais em 
comum do que apenas o amor por 

Santo. Segundo uma publicação nes-
ta semana, as rivais são, na verdade, 
irmãs! Ainda segundo a matéria, o 

fato justifica o grande mistério sobre 
o nascimento da dona de casa; além 
de explicar a questão de que a dupla 
é muito parecida quando o assunto 

é determinação e luta pela felicidade 
da família.

São Pantaleão em festa

Será realizado até  dia 27 de julho, 
em São Luís, o Festejo de São Pantaleão 
com o tema “Bem-aventurados os Cari-
dosos”, que interpela os fi éis a refl etirem 

o papel do cristão enquanto parte de 
uma comunidade, enquanto batizado. 
Programação: Reza do Terço as 17h30 e 
Missa as 18h30. Logo após, haverá largo 
com shows, danças culturais e bingo fa-
miliar. Dia 27, dia de São Pantaleão, en-
cerramento das festividades, Ofício Di-
vino das comunidades às 8h, oração do 
Terço ás 11h, Missa às 12h, adoração ao 
Santíssimo as 15h, Missa Solene as 18h 
e logo após procissão que passará pelas 
ruas João Henrique, Passeio, Caminho 
da Boiada, Travessa São Thiago, termi-

nando na Rua de São Pantaleão.

Música Barroca

Apresentação de música instru-
mental na V edição do Festival de Músi-
ca Erudita, que acontecerá nas cidades 

de Rosário, Bacabeira, São Luís e Al-
cântara, com participação de músicos 

e grupos instrumentais convidados. 
Tema: Encontro entre Oriente e Ociden-
te – Dia 26 (terça-feira) às 19h – Teatro 
Arthur Azevedo – Rua do Sol, Centro 

Histórico. Apoio Ministério da Cultura 
e BNDS. Ingressos: Entrada Franca, re-

tirada de convites na bilheteria do Clas-
sifi cação etária: Livre. Duração: 90 min.
Produção: Musika. Ingressos: Retirada. 

Tahar Rahim cotado 
para interpretar 
Judas Iscariotes

Novidade internacional no elen-
co de Mary Magdalene, fi lme sobre 

Maria Madalena que o diretor Garth 
Davis está preparando. Tahar Rahim 

está em negociação para interpre-
tar Judas Iscariotes no longa, que 

será estrelado por Rooney Mara. Joa-
quin Phoenix deve interpretar Jesus 
e Chiwetel Ejiofor anda cotado para 
ser o apóstolo Pedro. Helen Edmun-
dson e Philippa Goslett escreveram o 
roteiro e as fi lmagens estão previstas 
para os próximos meses, para que o 

lançamento ocorra em 2017. Um dos 
principais nomes do cinema francês 
contemporâneo, Tahar foi revelado 

em O Profeta, pelo qual ganhou o Cé-
sar de melhor ator em 2010.

Nosso Bailinho
Os cantores maranhenses Emanuel de Jesus, Luciana 
Pinheiro e Marco Duailibe voltam à cena, para repetir 
o sucesso da festa intitulada “Nosso Bailinho”, que se 
transformou em uma programação de férias. Todos 

os sábados do mês de julho, dia 30 de julho a partir da 
21h, no Seu Guma - Rua dos Periquitos, Renascença II, 

atrás do Ed. Offi  ce Tower. Ingresso: R$ 25.

Festa Senhora Santana
“Santa’Ana, discípula e serva da misericór-

dia do Pai”.A programação prossegue até o dia 
26 com o encerramento do festejo onde haerá 

procissão e Missa às 18h30.

Raízes de Portugal 
Faz apresentação sábado, dia 27, às 20h na Igre-
ja do São Cristóvão. Às 23h, Largo da Liberdade. 
Domingo, dia 28, 20h, festejos de São Pantaleão, 

Centro. Apoio cultural: Projeto Folias Juninas 

Lençóis Jazz Festival
Circuito Barreirinhas

Será realizado na Av. Beira Rio, nos dias 5, 6 e 7 de 
agosto. Programação de shows: sexta-feira, dia 5, 
se apresentam Carlos Malta Quarteto às 20h, Liz 
Rosa Trio às 21h15 e Camila Boeuri às 22h30; no 

sábado, dia 6, Sérgio Galvão às 20h, Rodrigo Nézio 
às 21h15 e Paulinho Moska, encerrando a noite, às 

22h30.

Garota Vip São Luís
Show com o cantor Wesley Safadão e banda dia 30 

de julho no Espaço Reserva na Cohama. Ingres-
sos: Arena – R$ 35 (meia), R$ 70 (inteira). Área sem 
open bar. Camarote com front – R$ 90 (meia), R$ 
180 (inteira). Área sem open bar. Lounge Manda-
mentos Open Bar, com acesso ao front stage R$ 

320. Parcelado em até 3X nos cartões.

Clichê
Espetáculo de dança contemporânea com bailarinos 
do Ateliê Contemporâneo de Dança de São Luís, que 
mostra através do movimento do corpo a questão 

do preconceito racial. Dias 28 (quinta) e 29 (sexta) às 
20h no Teatro Arthur Azevedo – Rua do Sol, Centro 
Histórico. Direção Silvana Noely. Ingressos: Preço 

Único R$ 20  (Meia Entrada R$ 10) Produção: Ateliê 
Contemporâneo - Silvana Noely Produções. Classifi -

cação etária: Livre. Duração: 90min.

A próxima novela da Record

A direção de teledramaturgia da Record, pelo visto, está em dúvida sobre qual sua próxima novela das 20h30, seu 
horário bíblico. Já falaram em O Rico e Lázaro, de Paula Richard e Cristiane Fridman, agora estão falando em Apoca-

lipse, da própria Vivian de Oliveira, que transformou Os Dez Mandamentos em novela.
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O Sampaio Corrêa se reapresenta nesta segunda-feira para iniciar treinamentos com o objetivo 
de pontuar mais uma vez fora de casa. Agora o time tem uma semana para treinar

MOTO CLUB

4-4-2

Papão aproveita paralisação 
para treinar parte física

Zé Ricardo arma o Fla com 
Alan Patrick e Mancuello

C  Participantes  PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A
1º Vasco da Gama 35 17 11 2 4 29 17 12 68.6
2º Ceará-CE 33 17 10 3 4 28 20 8 64.7
3º CRB-AL 32 17 10 2 5 28 23 5 62.7
4º Atlético-GO 29 17 8 5 4 19 13 6 56.9
5º Criciúma-SC 26 17 7 5 5 25 20 5 51.0
6º Londrina-PR 25 17 6 7 4 16 14 2 49.0
7º Paraná-PR 25 17 6 7 4 16 17 -1 49.0
8º Náutico-PE 24 17 7 3 7 29 23 6 47.1
9º Bahia-BA 24 17 7 3 7 22 16 6 47.1
10º Brasil-RS 24 17 6 6 5 16 17 -1 47.1
11º Luverdense-MT 22 17 5 7 5 17 17 0 43.1
12º Vila Nova-GO 21 17 6 3 8 24 25 -1 41.2
13º Oeste-SP 21 17 5 6 6 15 19 -4 41.2
14º Paysandu-PA 21 17 4 9 4 13 18 -5 41.2
15º Avaí-SC 20 17 5 5 7 19 20 -1 39.2
16º Goiás-GO 18 17 4 6 7 18 22 -4 35.3
17º Bragantino-SP 17 17 4 5 8 14 18 -4 33.3
18º Joinville-SC 17 17 4 5 8 11 19 -8 33.3
19º Tupi-MG 15 17 4 3 10 16 22 -6 29.4
20º Sampaio Corrêa 12 17 2 6 9 10 25 -15 23.5

CLASSIFICAÇÃO

Uma semana de 
preparação

Os jogadores se reapresentam e iniciam os treinamentos nesta segunda-feira (25) para jogo de domingo (31)

Zé Ricardo pode escalar dois meias para jogo contra o América 

O Moto Club está apro-
veitando bem o adiamento 
da partida contra o  Águia 
de Marabá-PA, pelo primei-
ro mata-mata da Série D 
do Campeonato Brasilei-
ro 2016.

O técnico Ruy Scarpino 
optou por reforçar a parte 
física do time, com treina-
mentos táticos apenas nesta 
semana. Alguns jogadores 
que chegaram por último 
no time e precisavam des-
se reforço físico como Cris 
e Marco Goiano podem ga-
nhar mais força na corrida 
pela titularidade definitiva. 
“Foi bom (o adiamento), pois 
nos possibilitou tempo para 
recuperar alguns jogadores 

importantes que estavam 
contundidos, ainda possibi-
litou tempo para aprimorar 
a parte física de alguns atle-
tas. Além disso, dará tempo 
de novos reforços chegarem 
e se integrarem à equipe”, 
revelou Ruy Scarpino.

A comissão técnica ain-
da espera receber reforços e 
na próxima semana, o time 
vai ser decidido. O esquema 
utilizado no último jogo foi 
o 3-5-2 e deu certo.

O jogo contra o Águia está 
marcado para o dia 31 de 
julho, às 16h, no Castelão. 
A decisão por uma vaga na 
terceira fase ficou para o dia 
7 de agosto, no Zinho de Oli-
veira, em Marabá.

PALMEIRAS 0 X 1 ATLÉTICO-MG

Em dia de reencontros, jejum do Verdão perdura

A
inda ocupando a posição 
mais incômoda da tabe-
la da Série B do Campe-
onato Brasileiro, o Sam-

paio já iniciou a preparação para 
enfrentar o Atlético-GO, no pró-
ximo domingo (31), às 16h, no 
Serra Dourada.

A partida foi adiada por conta 
dos jogos da Seleção Brasileira, 
que se prepara para as Olimpía-
das. O jogo é valido pela 18ª ro-
dada da competição nacional.

No último sábado (23), o Tri-
color de Aço empatou com o Lon-
drina-PR, no Estádio do Café. A 
partida teve o placar de 1 a 1, e os 
gols foram marcados por Germa-
no, para os paranaenses, e Wag-
ner Fogolari, que igualou para os 
maranhenses.

PRÓXIMA RODADA - 18º

RESULTADOS DA 16ª RODADA

Retornos pode 
reforçar o 
Tubarão  

Desfalques nesta partida, os later-
ais Renan Luís e Rafael Estevam, 
além do meia Lucas Sotero e 
Léo Gago, podem voltar contra o 
Dragão. Os jogadores terão uma 
semana para recuperação física. 
Já Leo Gago cumpriu suspensão e 
está liberado.
A delegação Tricolor retornou na 
madrugada deste domingo (24) 
e se reapresenta nesta segunda-
feira (25), no período da tarde, no 
Centro de Treinamento Pereira 
dos Santos, para iniciar a prepara-
ção visando ao confronto contra o 
Atlético-GO, na próxima rodada.

O jejun do Verdão continua 

Faz cinco anos que o Verdão não vence o Galo. A última vez foi em 
30 de julho de 2011, quando o time paulista, comandado por Felipão, 
venceu por 3 a 2 no Canindé. De lá para cá, foram nove vitórias do 
time mineiro e um empate.

Terça
19h15 - Goiás x Luverdense
21h30 - Avaí x Londrina

Sexta 
19h15 - CRB x Brasil de Pelotas
21h30 - Náutico x Tupi-MG

Sábado
16h - Paysandu x Vila Nova
16h - Joinville x Oeste
16h30 - Bragantino x Bahia
19h - Paraná x Ceará
21h - Vasco x Criciúma

Domingo
16h - Atlético-GO x Sampaio Corrêa

Corinthians 1x 1 Figueirense

Santa Cruz 0 x 1 Coritiba

Ponte Preta 2 x 2 Internacional

Palmeiras 0 x 1 Atlético-MG

Cruzeiro 1 x 2 Sport

Grêmio 1 x 0 São Paulo

Atlético-PR 1 x 0 Fluminense

Chapecoense 2 x 1 Botafogo

Pela primeira vez sem 
jogos no fim de semana nes-
te Campeonato Brasileiro, 
Zé Ricardo aproveitou para 
fechar os treinos da véspera 
da partida contra o Améri-
ca-MG, hoje, e fazer testes 
na equipe às escondidas. 
Mas o técnico testou Alan 
Patrick na vaga do suspen-
so Everton e armou o Fla-
mengo no 4-4-2, formando 
uma dupla de meias com 
Mancuello. Decisão que 
surpreende, já que em en-
trevista coletiva na última 
sexta-feira o comandante 
destacou que seria difícil 

usar Mancuello e Alan jun-
tos, assim como Guerrero e 
Leandro Damião. Outra no-
vidade foi no ataque, com 
Fernandinho no lugar de 
Marcelo Cirino.

O time treinou com Mu-
ralha, Pará, Réver, Juan e Jor-
ge; Márcio Araújo, Willian 
Arão, Mancuello e Alan Pa-
trick; Fernandinho e Guer-
rero. Gabriel, que foi testado 
entre os titulares, na última 
sexta, ficou entre os reser-
vas. Mas ainda é cedo para 
afirmar que a escalação ar-
mada no último sábado é a 
que vai para o jogo. 

O reencontro dos técnicos 
com seus ex-times terminou 
com final feliz para Marce-
lo Oliveira. Na manhã de on-
tem, o Atlético-MG conseguiu 
algo que não acontecia des-
de março: derrotar o Palmei-
ras em sua arena. O 1 a 0 de-
terminou a primeira derrota 
do time de Cuca jogando em 
casa. O curioso é que a última 
derrota tinha sido justamen-
te a que causara saída do ex-
treinador para o Nacional, do 
Uruguai, pela Libertadores. O 
resultado mantém o Palmei-
ras na liderança do Campeo-
nato Brasileiro após 16 jogos, 
com 32 pontos, dois à frente 
do Corinthians. O Atlético su-
biu para os 26 pontos. Mesmo com a derrota, o time do Palmeiras continua na liderança do Campeonato Brasileiro com 32 pontos

São Luís, segunda-feira, 25 de julho de 2016
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192
é o número de pontos que 
o inglês Lewis Hamilton 

tem na temporada

Hamilton 
lidera F1

Lewis Hamilton vence GP da Hungria, passa Nico Rosberg e lidera temporada 2016 da Fórmula 1 pela primeira vez

L
ogo na largada do GP da 
Hungria, Lewis Hamilton 
deu o bote no pole posi-
tion Nico Rosberg, tomou 

a ponta e rumou para vencer a 
prova, válida pela 11ª etapa da 
temporada 2016 da Fórmula 1. 
A manobra simbolizou muito 
mais que o triunfo, o quinto dele 
nas últimas seis corridas. O in-
glês passou o companheiro de 
Mercedes não só na pista como 
também na tabela do Mundial de 
Pilotos. Depois de ver o alemão 
abrir 43 pontos durante o ano, o 
tricampeão chegou ao Circuito 
de Hungaroring um ponto atrás 
do rival, segundo colocado na 
prova, e sai seis à frente. O pla-
car agora é 192 a 186 a favor de 
Lewis, que assumiu a liderança 
do campeonato pela primeira 
vez em 2016. Confira a classifi-
cação completa. Nico Rosberg 
terá a chance de dar o troco já 
na semana que vem, no GP da 
Alemanha, última corrida da F1 
antes das férias de agosto. 

Lewis Hamilton vence GP da Hungria e ultrapassa Nico Rosberg no campeonato 2016

“Homem de Gelo”. O finlandês, 
no entanto, pode sair satisfeito 
com uma boa corrida de recu-
peração, após ter largado em 
14º. Fernando Alonso (McLa-
ren), Carlos Sainz (STR), Valt-
teri Bottas (Williams) e Nico 
Hulkenberg (Force India) com-
pletaram a zona de pontuação. 

Já os representantes brasi-
leiros não têm motivos para fi-
carem felizes. Felipe Nasr foi o 
melhor deles. Com a limitada 
Sauber, o jovem brasiliense foi o 
17º, após largar em 16º. Já Felipe 
Massa, que largava em 18º em 
razão de uma batida na classi-
ficação, teve um problema no 
sistema de direção identifica-
do antes de alinhar no grid. A 
Williams conseguiu minimizar 
o problema antes da prova. O 
veterano chegou a tentar uma 
estratégia de apenas um pit stop, 
mas não conseguiu se aproxi-
mar do top 10 e ainda precisou 
fazer uma segunda parada no 
fim, finalizando em 18º. 

Enquanto a briga pela vitó-
ria em Budapeste ficou restri-
ta aos pilotos da Mercedes, a 
luta pelo pódio teve um duelo 
RBR x Ferrari. Daniel Ricciar-
do conteve a aproximação do 
ex-companheiro Sebastian Vet-
tel nas voltas finais e garantiu 
o terceiro lugar. Já a disputa 
pela quinta colocação entre Max 
Verstappen e Kimi Raikkonen 
saiu faísca. Melhor para o pro-
dígio holandês, que segurou o 


